Homilia de 22 de agosto de 2004

XXI Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura: Is 66,18-21

Segunda Leitura: Hb 12,5-7.11-13

Evangelho: Lc 13,22-30

Meus queridos irmãos e irmãs,

A palavra que Deus nos dirige, nesta noite, nos convida a meditar a respeito da salvação. O que vem a ser salvação?
Salvação é a mesma coisa que libertação; é o próprio amor gratuito e incondicional de Deus que age em nós transformando nossas vidas. E, Deus, em síntese, se oferece a todos nós. Por isto, nós dizemos: a salvação é Deus, a salvação é o amor, a liberdade. A Salvação é de graça, por isto é chamada “graça”.

E como é que Deus nos liberta e nos salva? Deus nos salva de tudo aquilo que atrapalha a nossa vida. Podem ser leis injustas, sistemas de morte e exclusão, o preconceito que existe no nosso mundo, o pecado como fechamento em nós, centrado no próprio eu. Deus é aquele que veio para nos salvar de tudo aquilo que nos impede de sermos mais humanos.

Muita gente pensa que a salvação é algo que vai acontecer no final da vida, na nossa morte, e fala da salvação da alma. Nós temos que entender muito bem que alma não é uma coisa diferente daquilo que nós somos. A alma é a própria pessoa, é o nosso ser, é a nossa identidade. Deus está nos salvando aqui e agora, porque a salvação é um longo processo na nossa vida.
Por isto, nós escutamos a palavra de Deus que nos fala, na Primeira Leitura, que a iniciativa é sempre de Deus. O povo de Israel estava longe de sua terra, no exílio da Babilônia. E o profeta diz que Deus fez reunir o seu povo, e não só o povo de Israel, mas todos os povos. Porque quando Deus age, Ele cria a humanidade; Ele une; Ele cria comunhão.

Na Segunda Leitura, a carta dos Hebreus nos diz que é o próprio Deus que nos corrige. É próprio Deus que nos indica o caminho certo, nos repreende. É Ele que nos ensina. E a Leitura nos lembra que nenhum de nós gosta de ser repreendido, mesmo quando é Deus que faz isto. Mas isso é necessário para nós perseverarmos no caminho do Reino.

E, no Evangelho, Jesus é questionado se são poucos os que se salvam. Vejam que Ele não diz se são poucos ou se são muitos, mas Ele responde dizendo que nós devemos nos esforçar a entrar pela porta estreita. O cristianismo é a religião da salvação. Mas, se alguém nos perguntasse o que é o cristianismo, nós poderíamos responder de forma muito simples: o cristianismo é uma relação amorosa.

Relação amorosa de Deus para conosco. Por isto, todo o Antigo Testamento revela Deus querendo mostrar o Seu grande amor pela gente. O ponto alto é o Novo Testamento, quando o próprio Deus nos dá de presente Jesus Cristo para comunicar o Seu amor por nós. E, uma vez que nós acolhemos o amor de Deus, nós aprendemos a amar os outros, a amar a Deus.

Por isto, o cristianismo é uma relação amorosa. Se é uma relação amorosa, a salvação não é outra coisa senão esta relação com Deus e com os outros. Por isto, queridos irmãos e irmãs, nós temos que parar para refletir sobre as nossas relações.

Como é a nossa relação com Deus? Nós vivemos uma relação com Ele na base da abertura? Estamos procurando acolhê-Lo, deixando-O agir na nossa vida? Nós realmente entregamos aquilo que nós somos nas mãos de Deus? Procuramos conhecer e viver a Sua vontade?
E a relação com Deus se torna verdadeira na nossa relação com os outros? Como é a nossa relação com as outras pessoas? È baseada na justiça, no diálogo, no respeito, na transparência, na honestidade, na verdade? Nós nos relacionamos com os outros de forma educada? É uma relação marcada pelo carinho, pela ternura, pela solidariedade com os pobres e sofredores? Ou a nossa relação com os outros é marcada pelo desrespeito, pela dominação, é uma relação atropelada, confusa e complicada?

Porque nós nos relacionamos com Deus e com os outros do jeito que nós somos. Se eu sou uma pessoa serena, as minhas relações serão serenas e tranqüilas. Se eu sou uma pessoa complicada, confusa, as minhas relações serão atropeladas, confusas. Se eu sou uma pessoa que vive se agredindo, vou me relacionar com as pessoas de forma agressiva. Se eu sou uma pessoa vazia, vou me relacionar com os outros de forma superficial. 

Por isto, é importante nos perguntarmos: como nós nos relacionamos com Deus? Como nós nos relacionamos com os outros? Como eu me relaciono comigo mesmo?

Porque é muito fácil a gente julgar, condenar, rotular as pessoas, cobrar os outros. Muitas vezes nós fazemos isto para não olhar os nossos próprios erros e pecados. Quantas vezes nós culpamos os outros? É mais fácil do que assumir a responsabilidade da própria culpa. Ou, então, a gente se defende daquilo que faz de errado, ou daquilo de bom que deveria fazer. A gente se defende dos nossos defeitos encontrando razões e desculpas para tudo!
Se a nossa relação com Deus for verdadeira e autêntica - porque nós também podemos nos relacionar com Deus de forma distorcida, pouco verdadeira - as nossas máscaras caem. Nós aprendemos a ser humildes olhando aquilo que nós somos; vendo que nós temos qualidades e, também, temos defeitos; que temos luzes, mas também temos trevas; que a graça de Deus está agindo na nossa vida, mas também existe o pecado precisando de conversão.

É isto que Jesus propõe, hoje, no Evangelho. Porque a porta é estreita? Porque salvação é relação, e relacionamento é difícil. Muitas vezes é difícil conviver com algumas pessoas, compreendê-las; é difícil a gente perdoar. Amar quem nos ama, quem nos é simpático é fácil, mas o amor tem vários níveis.
E Jesus nos convida a chegar num nível tão profundo do amor, que a gente é capaz de rezar pelo inimigo, de olhar para aquela pessoa que não gosta da gente e tratá-la bem.

Que nós sejamos capazes de não carregar ódio, rancor, mágoa, ressentimento com aqueles que nos prejudicaram. Pelo contrário, se alguma vez estas pessoas precisarem de nós, que nós sejamos capazes de estender a mão para ajudá-las.

Isto é difícil, mas não é impossível se abrirmos o nosso coração para deixar Deus agir em nós.

Pe. Paulo Roberto Gomes, MSC.

